
CONCERTO DA 
ORQUESTRA DO TEATRO 
NACIONAL, SERESTA 
NO CATETINHO E SHOW 
DE BANDAS POP E 
BAIANAS MARCAM AS 
COMEMORAÇÕES DO 
CENTENÁRIO DE 
JUSCELINO KUBITSCHEK
Irlam Rocha Lima
Da equipe do Correio

A
mante das artes, Juscelino 
Kubitschek tinha gosto musi­
cal variado. Mas a predileção 
era por modinhas e valsas, 
que costumava ouvir nas se­
renatas feitas por grupos de seresteiros 

em Diamantina (MG), no Catetinho e 
até no Palácio da Alvorada. Sempre na 

interpretação de Dilermando Reis, 
mestre do violão ainda hoje reverencia­
do e grande amigo do ex-presidente.

Nas comemorações do centenário do 
fundador de Brasília, durante esta sema­
na, a música estará em destaque na pro­
gramação elaborada pela Secretaria de 
Cultura e Sesc. Não faltarão serestas, mas 
se ouvirá desde peças sinfônicas até axé 
music, passando por pop, rock e blues.

Na abertura da programaçáo, hoje, 
às 20h, na Sala Villa-Lobos do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro, a Orquestra 
Sinfônica do Teatro Nacional apresenta 
concerto sob a regência do maestro 
Abel Rocha. O programa inclui Ma Mère 
TOye (Maurice Ravel), Bachianas Brasi­
leiras N° 4 (Heitor Villa-Lobos), e Sinfo­
nia em Sol Menor (Alberto Nepomuce- 
no). A entrada é franca.

Regente convidado da OSTN, o maes­
tro Abel Rocha é paulista e se tornou 
bacharel em composição e regência pe­
la Unesp. Em 1990, fez mestrado em re­
gência de Ópera em Düsseldorf (Ale­
manha). Ex-regente da Orquestra Sin­
fônica da Teatro Municipal de São Pau­
lo, é diretor do Prêmio Carlos Gomes 

desde 1999, e presidente da Associação 
Paulista de Regentes Corais.

Na quinta-feira, dois shows popula­
res com acesso gratuito prometem reu­
nir milhares de pessoas na Esplanada 
dos Ministérios e no estacionamento 
do Estádio Mané Garrincha. Ali, no lo­
cal onde foi realizada a Micarecandan- 
ga, se apresentarão a Zorra, banda re­
velação da música baiana com CD lan­
çado no final do ano passado, e o Chi­
clete com Banana, grupo de grande po­
pularidade na cidade. A Zorra, que abre 
para o Chiclete, sobe ao palco às 20h.

Mais três palcos serão montados na 
Esplanada dos Ministérios (próximo à 
Rodoviária) para acolher uma série de 
shows que acontecerão no local a partir 
das 18h. Inicialmente, o Sarau Brasilei­
ro, de Belo Horizonte, fará seresta em 
palco cenográfico ambientado para an­
tigas serenatas. O grupo interpretará 
serestas e outras canções que Juscelino 
apreciava, como a mitológica Peixe Vi­
vo. Haverá ainda participação do grupo 
Casa de Dança Wiliam Santos.

No segundo palco, as atrações serão 
a banda Oficina Blues e a Joy Band, que 

contará com o cantor Rogério Midlej, 
representante de Brasília no programa 
Fama, da TV Globo. O Pato Fu vai ocu­
par o palco três, fechando a programa­
ção da Esplanada, com show baseado 
no recém-lançado CD Acústico MTV. O 
álbum é comemorativo dos dez anos de 
carreira do grupo mineiro.

Sábado, o Catetinho, primeira resi­
dência de JK em Brasília, vai viver mo­
mentos de muita musicalidade, com a 
realização de festa-serenata com a par­
ticipação de 12 cantores, seresteiros e 
instrumentistas. Eles vão interpretar o 
repertório favorito de Juscelino.

De acordo com Jarbas Marques, coor­
denador do evento, com a festa-serena­
ta se buscará recriar o clima que era ob­
servado no Catetinho sempre que o 
presidente estava presente. “O violo­
nista Jaime Ernest Dias, por exemplo, 
reviverá na abertura Sons de Carrilhões, 
que Dilermando Reis costumava tocar 
para JK.”

A soprano Stela Brandão soltará a voz 
interpretando Bachiana N°5, como cos­
tumava fazer a cantora lírica Maria Lúcia 
Godoy. Já o maestro Sérgio Kullman to­

mará o lugar de Bené Nunes (pianista 
amigo do ex-presidente) para lembrar As 
Time Goes By, Tema de Lara (do filme Dr. 
Jivagó) e Hino ao Amor, do repertório de 
Edith Piaf. O baile será animado pelo 
Conjunto de João Thomé, saudoso maes­
tro que dirigia a orquestra da Rádio Na­
cional. Entre os cantores destacam-se os 
veteranos Fernando Lopes, Raimundo 
Moura, José Emídio e Glória Maria.

SERVIÇO

CONCERTO EM HOMENAGEM A JK — Com a 
Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional, sob a 
regência do maestro Abel Rocha. Hoje, às 20, na 
Sala Villa-Lobos. Entrada franca

SHOW NA ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
—Apresentação do grupo Sarau Brasileiro e 
das bandas Oficina Blues, Joe Band e Pato Fu. 
Quinta-feira, a partir das 18h

SHOW NO ESTACIONAMENTO DO ESTÁDIO 
MANÉ GARRINCHA—Apresentação das 
banda Zorra e Chiclete com Banana. Quinta- 
feira, a partir das 20h

FESTA-SERENATA — Com a participação de 
12 cantores, seresteiros e instrumentistas. 
Sábado, a partir das 17h, no Catetinho (Km 0 
da BR 040)

MUSICAL

JUSCELINO (AO VIOLÃO) TINHA ESPECIAL PREDILEÇÃO POR VALSAS E MODINHAS, EXECUTADAS EM SERESTAS NA CIDADE-NATAL, DIAMANTINA, E DEPOIS NO CATETINHO, ONDE, COMO PRESIDENTE, MOROU DURANTE A CONSTRUÇÃO DE BRASÍLIA

CELEBRAÇÕES INCLUEM 
LANÇAMENTO DE MOEDA
Thaís Cieglinski
Da equipe do Correio

A semana de comemorações do cen­
tenário de nascimento de Juscelino Ku- 
bitscheck terá seu ponto alto na próxi­
ma quinta-feira, mas quem estiver ávi­
do por conferir as homenagens já pode 
começar a curtir os primeiros progra­
mas. Além da apresentação da Orques­
tra Sinfônica, os brasilienses podem vi­
sitar a exposição Brasil, Brasília e os 
Brasileiros, no Palácio do Itamaraty.

A mostra faz um passeio no tempo e 
leva o visitante a entender e conhecer 

um pouco da mudança da capital federal 
do Rio de Janeiro para o interior do país. 
Fotos, mapas e documentos históricos 
fazem parte do acervo da exposição, 
aberta todos os dias até 30 de setembro.

Além de Brasília, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte e Diamantina (MG) — onde 
JK nasceu — estão incluídas na progra­
mação do centésimo aniversário do ex- 
presidente. “O critério para a escolha das 
cidades não é político, mas estritamente 
cultural e histórico”, ressaltou o ministro 
da Cultura, Francisco Weffort. Na quinta- 
feira, a cidade será palco de oito eventos, 
entre eles cerimônia no Palácio do Pla­
nalto, às 9h, com participação do presi­
dente Fernando Henrique.

Uma moeda bimetálica de R$ 1, pro­
duzida especialmente pela Casa da 

Moeda, também será lançada na oca­
sião. Serão RS 50 milhões em moedi- 
nhas circulando pelo país. "Essa é uma 
iniciativa muito importante, porque 
um grande número de pessoas do povo 
poderá ter uma moeda com o rosto de 
JK”, observou Weffort. A cerimônia 
acontece às 1Oh, no Banco Central. Às 
11h, haverá sessão solene do Congresso 
Nacional no Plenário do Senado, com 
apresentação do Coral do Senado.

Ainda no Senado, só que no auditó­
rio Petrônio Portela, será exibido o do­
cumentário JK: Um Cometa no Céu do 
Brasil, produzido pela TV Senado com 
direção da jornalista Maria Maia, a par­
tir das 13h. Ainda na quinta-feira, have­
rá cerimônia de entrega das Medalhas 
JK — dez de ouro e 300 de prata. As 

condecorações, orçadas em R$ 50 mil, 
serão entregues a integrantes da Co­
missão JK (criada para elaborar as co­
memorações e homenagens ao cente­
nário), personalidades, autoridades e 
familiares de Juscelino. A cerimônia 
acontece no Memorial JK, às 14h30.

Missa solene, fechada a familiares de 
JK e autoridades, será realizada às 18h 
também de quinta-feira, na Catedral de 
Brasília. A festa se encerra com grande 
show popular na Esplanada dos Minis­
térios, a partir das 19h. O Cine Brasília 
também presta sua homenagem ao 
criador da cidade. Até 30 de setembro, 
antes das sessões das 17h, 19h e 2lh, 
será exibido o curta-metragem Brasília 
— Profecia de São João Bosco, de José 
Adirsom de Vasconcelos.

SERVIÇO

BRASIL, BRASÍLIA E OS BRASILEIROS — 
Mostra no andar térreo do Palácio do 
Itamaraty, Esplanada dos Ministérios. De 8 a 
30 de setembro, de segunda a sexta, das 14h às 
16h30, e sábados, domingos e feriados, das 10b 
às 15h30.
JK: UM COMETA NO CÉU DO BRASIL — 
Documentário sobre a vida de JKdirigido por 
Maria Maia. Exibição na quinta-feira, às 13h, 
no Auditório Petrônio Portela (Senado Federal) 

MOEDA JK — Lançamento da moeda de R$ 1 
com efígie de JK. Hoje, no Banco Central, às 1 Oh 

MEDALHA ]K—Lançamento e entrega da 
medalha alusiva ao centenário Juscelino K. 
Hoje, às 14h30, no Memorial JK 
BRASÍLIA — PROFECIA DE SÃO JOÃO 
BOSCO—Curta-metragem deJosé Adirsom de 
Vasconcelos. Exibição até 30 de setembro, antes 
das sessões das 17h, 19he21h,no Cine Brasília

HOMENAGEM


